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Pela instrução
A instrução pública de 

São Paulo vai passar, se
gundo consta de fonte 
limpa, por salutares re
formas. Duas medidas, até 
então reclamadas, vão ser 
postas em vigor : a primei
ra  é a equiparação dos 
vencimentos, e a segunda 
a supressão dos 15 por 
cento.

Quanto à segunda não 
me é preciso discórrer lon
gamente, para que todos 
lobriguem, a priori, sua 
grande vantagem. Os edu
cadores, como modêlo vi
vo, que devem ser, ao es
pírito intuitivo da crian
ça, devem sempre apresen
tarem-se com as melhores 
aparências, e para isso, é 
utilíssima a medida então 
projectada, pois que facul
ta-lhes os meios da boa 
apresentação na socieda
de.

Quanto à equiparação 
dos vencimentos, todos 
nós sabemos, vem concor
rer para a estabilidade do 
professor e conseqüente 
aproveitamento dos alu
nos.

É sabido que, até então 
os professores nomeados 
para os bairros, pouco lec- 

'  cionam, visto que viajam 
constantemente para as 
cidades, com o fim de ar
ranjar transferência para 
as escolas de sede, que, 
alêm de estarem situadas 
em centros mais populo
sos, dão direito a um or 
denado melhor. A conse 
qüencia imediata de não 
assiduidade do mestre, é 
incontrastávelmente,o não 
aproveitamento dos alu 
nos. Alêm disso, as escolas 
de bairro são freqüenta
das por meninos que mo

ram distantes do local on
de elas funcionam, 3, 4 
até 5 quilômetros, e a não 
freqüência do professor, 
faz com que os meninos 
percam o tempo e o desâ
nimo brota-lhes, sem mais 
demora, no coração.

Com êsse mau exemplo 
do mestre, a criança não 
aprende a ser pontual no 
cumprimento de seus de- 
veres.

A equiparação dos ven
cimentos dos professores 
das escolas isoladas do 
Estado, vem contribuir 
para que seja o ensino 
mais calmo e consciencio
samente ministrado nos 
bairros, e fazér com que 
muitas inteligências dor
midas despertem ao con
tacto alentador das luzes 
do saber.

A c á o io  d e  C a m a r g o .

RAIOS X
— I I —

Radiologia do sís ema 
ósseo —  Sen g rande 
valor no diagnóstico e
t ra tam ento  das 
cturas.

fra-

Não h á  duv ida  que  foi 
sobre o exam e do sistem a ósseo, 
q ue  os raios de R ôutgen  come 
çaram  a prodigalizar os seus 
grandiosos auxílios logo após 
a su a  descoberta.

Foi no vasto cam po de pes- 
quiza das lesões tam  freqüentes 
que teem  por sede o sistema 
ósseo, que os raios de R ö n t
gen v ieram  por  completo i lu 
m inar  o espírito do médico ou 
cirurgião, facititando-lhes a 
precisão de um  diagnóstico, até 
então  problemático, ou asse
gurando-lhe o que j á  tivessem 
em mente.

E m  se tra tando  de u m  s im 
ples caso de frac tura , m uitas  
vezes o c irurgião vê-se em sé
rios em baraços para determ inar  
qual a sua  sede, em qual dos 
ossos ela se deu se se t ra ta  de 
u m a  região, onde existe mais 
de um  osso, e até, se realm ente 
ho^ve  frac tu ra  de tal ou qual 
osso.

De facto, m uitas  vezes a 
existência de um a  c am ad a  
adiposa ou m uscu lar  m uito  de
senvolvida, a existência de um  
g rande  edem a ou u m a  a b u n 
dan te  h em orrag ia  in te rna  m a s 
caram  por completo a precisão 
do diagnóstico.

Outro-sim a g rande  dor, que 
o paciente experim en ta ,  im- 

I possibilita u m  exam e mais mi- 
• nuncioso.

É  nestes casos que os raios 
de Röntgen , veern pa ten tea r  o 
seu valor.

E  nestes casos, que, sem 
incômodo a lgum  para  o p a 
ciente, os raios de Röntgen , 
a travessando todas as cam a
das envoltoras do tecido ósseo, 
vão fotografá-lo no an teparo  
fluorecente ou na chapa  rad io 
gráfica, traduzindo  n u m a  bela 
objéctivação que não engana, 
nem  se extingue, qu a lq u e r  lesão 
de que possa ser sede aquele 
m esm o tecido.

Alêm disso o processo an t i 
go e tam  em pregado  pelos c i
rurgiões, da mobilização das 
ex trem idades f ra tu rad as  afim 
de se perceber a  «crepitação» 
bem como a «mobilização 
anorm al» , de a lto  valor no d ia 
gnóstico das frac tu ras ,  é boje 
condenado, pois m uitas  vezes, 
vem concorrer p a ra  com plicar
0 caso em questão , fazendo 
com que as duas  ex trem idades 
ósseas, que, a té  então, se coa- 
p tavam  perfe itam ente ,  não 
mais se adap tem  em relação 
ao seu eixo, disto resultando 
m uitas  vezes, um  cavalgamen- 
to, a form ação de u m  calo vi
cioso.

Não são raros os casos em 
que u m a  esquirola se interpõe 
às duas  ex trem idades f ra c tu ra 
das, im possibilitando por  com 
pleto a redução da  frac tu ra ,  
sem que o operador disto te
nha  sciência.

P o r  meio da radioscopia e 
princ ipa lm ente  da rad iogra 
fia, em poucos m inu tos  obje- 
ctiva-se êste facto e então  agir- 
-seliá convenientem ente.

A ntigam ente  era  com um  
diagnosticar-se de simples con
tusões ou entorses a lesões 
articulares, p roduzidas  por 
t raum atism os de espécies va 
riadas, e seguidas de dores pcr-# 
sistentes, inflexibilidade, e até 
de anquiloses inexplicáveis.

H oje ,  graças aos raios X, 
p r inc ipa lm ente  por interm édio  
da  radiografia, explicam-se f a 
cilmente todas estas com plica
ções consecutivas aos t raum a- 
timos articulures, as quais  es
tão sob a dependência  de p e 
quenos fragm entos  ósseos des
tacados das superficies a r t icu 
lares, im perceptíveis  aos meios 
antigos de pesquiza, daí irapos- 
s ib ib tanJo  o seu perfeito res- 
valam ento  como se dá  n o rm a l
mente.

T ratando-se, p o r  exemplo 
de um a frac tu ra  de qua lquer  
dos membros, o cirurgião, co
mo de regra, redu-la  o mais 
breve possível, coloca a p a re 
lhos provisório e definitivo, 
obstando  por completo a m obi
lização da  região; aplica ap a re 
lhos de extensão contínua; en 
fim faz tu d o o  que é necessário 
esperando, d e s ta r te  u m  bom 
êxito do seu trabalho.

As vezes, porêm, tat não se 
dá, e êle tem o desprazer de 
ver todo o seu trabalho perdido, 
evidenciando  a existência  de

1 u m  e n c u r t im e u to  do m em bro,

em conseqüência  de u m  caval- 
gam ento  que se deu, apezar 
daqueles referidos cuidados, 
sem que  lhe  fosse possível p e r 
ceber' a  tem po  de respectiva 
correcção.

Os raios de R ö n tg en  vieram- 
-nos p e rm it i r  a c o m p a n h a r  a 
evolução da  form ação  do calo 
no t ra tam en to  das frac turas ,  
verificando-se q u an do  se que i
ra que continua perfe ita  a coa- 
p tação das ex trem idades  f r a 
c turadas, sem fazer-se precisa  
a  t iragem  do apare lho  existen
te, que, em geral, deixa-se a t ra 
vessar p o r  aqueles raios, e sem 
incómodo a lg um  p a ra  o p a 
ciente.

ro d e m o s  tam bém , d e te rm i
nando-se a sede de um  caval
ga mento em conseqüência a 
u m  tra tam en to  mal feito, p ro 
duzir neste ponto  u m a  segunda  
frac tura ,  acom pa nh an d o  em 
segu ida  o seu evoluir, como já  
dissemos e ass im  e x t in g u i rn o s  
o encu rtam ento  que  existia.

Não é só nos casos de f ra 
c turas  incompletas, ou com ple
tas, sob q u a lq u e r  de suas v a 
riedades; nos de f rac tu ras  s im 
ples, duplas  e até  cominuti- 
vas, produzidas p o r  tal ou qual 
a g e n t e ; mas, a inda nos de le
sões osseas diversas, tais como, 
tuberculose óssea, sífilis dos 
ossos, osteíte e osteomielite 
aguda, periostite, tum ores  ós
seos, raquitism o, etc. que  os 
raios de Röntgen , com o seu 
valor extraord inário ,  veem m a 
rav ilhar  o espírito do observa
dor i lum inando  o cam po  do 
diagnóstico.

D e . M á r i o  L o b o .
'xt.l

NOTICIÁRIO
GAMARA M U N IC IP A L — 

Torna-se necessário que  a C â 
m ara  Municipal, faça u m a  lei, 
m u ltando  aqueles que  forem 
encontrados riscando e b o r ra n 
do as casas alheias e danifican
do serviços públicos.

N esta  cidade não se pode re 
tocar um a  casa que, antes da 
conclusão da  reform a, os m o 
leques não r isquem  e p in tem  
as paredes, tudo danificando.

Aquele que for encontrado 
p in tando  paredes, pagarão  
seus pais ou tutores u m a  m u l 
ta de Rs. 10$Q00 e se não t iver 
com o que pagar, cadeia com 
êle.

Fêz anos ontem , o nosso 
am igo sr. J o a q u im  Galvão de 
F ra n ç a  Pacheco.

P arabéns.

A ’’L o m b rig ue ira” do fa rm a 
céutico-químico Silveira, as 
crianças tom am  com prazer, 
não re p u g n a  e o efeito é ráp i
do.

«A FEDERAÇÃO* — 
— Consta-nos que rduni- 
ram-se na igreja Matriz, 
no domingo passado, di
versas pessoas, membros 
das associações religiosas 
e trataram da reorganiza
ção e darem outra direc
ção ao jo rn a l«Federação>, 
como também de ser o 
mesmo publicado duas 
vezes por semana.

AUTÕMOV EIS — On
tem percorreu as ruas des
ta cidade, o primeiro auto
móvel da emprêsa Gomes 
& Comp., e dentro em 
breve devem chegar os 
outros.

Torna-se necessário, an
tes de uma desgraça a la
mentar-se, coibir as crian
ças de estarem correndo 
pela ruas, cercando o auto
móvel.

N A S C IM E N T O — O la r  do 
sr. A ugusto  F e rraz  de Sam paio , 
foi enriquecido com o nasci- 
nrento de mais u m  m enino.

Ao recêm-nascido desejam os 
todas as felicidades e ap resen 
tam os os nossos cum prim en tos  
aos dignos progenitores.

A SILO  D E  M E N D IC ID A D E  
— O sr. dr. O ctav iano  P e re ira  
Mendes, vice-provedor do Asi
lo de M endicidade de N. S. da  
Candelária, desta  cidade, no  
exercício de provedor, u l t im ou  
o acordo com os herdeiros do 
falecido Barão do I ta ím , sôbre 
o pagam ento  da  im portância ,  
de o itenta  contos de réis, de i
x ada  em tes tam ento  ao m es
mo Asilo. U m  dos herde iros—  
a exma. sra. d. M aria  Dias F e r 
raz, j á  efectuou o pag am e n to  
da  parte  q u e  lhe com petia  de 
Rs. 13:500$000, im portânc ia  
esta que  vai ser aplicada era 
apólices do Estado, de acôrdo 
com a deliberação da  m e ia  
adm inistra tiva .

CINEM A  P A R Q U E — De p a s 
sagem por esta cidade, o sr. 
Luís Bemfatte, h á  pouco t e m 
po virado de Milão, ofereceu k 
em prêsa  do C inem a P a rq u e  
8 im portan t ís s im a  fitas sôbre a 
g u e rra  í ta lo-turca e 4  fitas d ra 
ma ticás.

A em prêsa  do P a rq u e  resol
veu  d a r  a m a n h ã  u m  espectácu
lo, afim de exibir  essas fitas.

Po rtan to  a m a n h ã  todos ao 
Parque .

Seguiu  p a ra  A raraquara ,  a 
sra. d. M aria Matias, em preg a 
da do G rupo  Escolar, ficando 
subst i tu ida  por u m a  su a  sobri
nha.
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Sl4D0cOBftl
dos Caixotes

Rio, 19—Tendo  a  polícia va 
rejado a  farmácia e a res idên
cia dos srs. A lvará  Leovegildo 
de Oliveira e A rm ando  da  Sil
va, em Niterói, sob pretexto 
de p render  cúmplices do roubo 
dos caixotes, aqueles nogociau- 
tes consti tuíram  advogados p a 
ra  processar o delegado.

Essa autoridade, alêm disso 
conservou as vít imas da arbi 
trariedade incom unicáveis  e 
sem comer nem  beber p dia 
inteiro, sendo a inda in ju riadas .

V IO L Ê N C IA S  DA POLÍCIA 
— T elegram as de Barretos, aos 
j< rnais  de São Paulo  dizem, 
que, o sr. Sebastião Witzel foi 
p rocurado  fm  sua  casa por 
soldados a rm ados decarab inas ,  
sendo a sua casa invadida.

As famílias acbam-se a la r
m adas, supondo  que  se repro- 
duzam  as scenas de 14 de fe-
vereiro, em que 
fo ram  invadidas  
ciais.

varias casas 
pelos poli-

ESC O LA  N O R M A L — Pede- 
nos o sr. France lino  Cintra, 
que tom ou a si o encargo de 
p rom over a representação ao 
exrna. Govêrno do Estado , pe- 
d iudo a criação de u m a  Escola 
N orm al uesta  cidade, para 
scientificarmos as  pessoas que 
a inda  não assinaram  e que de
sejam  assiná-la que a inda  po 
derão  fazer até sábado, na 
Casa Ecíéctica, à  rua D'reita , 
55.

No dom ingo será  ela en v ia 
d a  para  S. Paulo, pa ra  ser p re 
sente ao exmo. sr. dr. R odri
gues  Alves, p a ra  que o m esm o 
encam inhe-a  ao Congresso, on 
de conta-se com o apoio de 
vários deputados  e senadores.

«O F Â R O L » — Acabatnos de 
receber os dois primeiros n ú 
meros desta  rev is ta  i lustrada 
bi-mensal, q u e  su rg iu  na  A pa
recida do Norte, em p ro p ag an 
da da Basílica de N. S. da A pa
recida.

Gratos.

CINEMA PA R Q U E—
— Sábado com meia casa deu- 
nos mais u m a  magnífica 
função, a em prêsa  a rre nd a tá  
ria do Parque . F in d a  a ex ibi
ção das fitas t raba lha ram  pela 
segunda  vez as ap laudidas  ir 
mãs Florida.

D om ingo com o salão com 
ple tam ente  cheio de tudo q u a n 
to a nossa te r ra  possui de m e 
lhor n a  sociedade,, despediram- 
se as graciosas Sorelli Florida, 
que nas  três noite foram ex tra 
o rd inar iam ente  aplaudidas.

Sábado  e domingo nova n o 
vidade no P A R Q U E .

Conselho útil  para sifilíticos: 
Encontrarão  a  cura com o re
generador d a  h um an idade  
«Elixir de Nogueira», do fa rm a 
cêutico S IL V E IR A .

Faleceu em Paris, o sr. João 
Vieira da  Silva, nosso cônsul 
no H avre .

0  extinto era u m  fnncioná 
rio correctíssimo, de coração 
afável e generoso para  os nos 
sos patrícios, para  os quais 
sem pre  t inha  a sua  bolsa aber
ta.

Pêsam es à  família.

G R E V È  EM S A N T O S — 
Foi declarada segunda-feira a 
g reve geral na  seeção do trá fe
go da  C om panhia  Docas d a 
quela  cidade.

A greve foi declarada em vis
ta  de nâo  ser aceito o pedido 
dos trabalhadores,  e levando 
2$000 no ordenado de cada  um 
e 10 horas de trabalho.

T rab a lh am  actua lm en te  na 
Docas mais de 4.000 homens, 
motivo pelo qual parece ser 
exagerado o pedido de’ aumen- 
to de 2$000.

De Sâo Paulo  seguiram  para  
Santos, 300 soldados do l .o  
Batalhão.

A G U A S M IN E R A IS  
A gua  Apolináris 

» de Vichy
» Castelo de M oura 
» de C axam bu
» de C am buquira
» de São Lourenço
» Sam ari tana
» de Lam bari
» Salutáris

Confeitaria e Charu-

A verdadeira amizade

Na
taria Central.—L. Matriz.

A ’’Êrau lsão  de Sco t t” é um 
alim ento  concentrado que p res
ta os mais valiosos serviços as 
cr ianças debeis e rachiticas. 
"Attesto  que  tenho applicado 
fl ’’Euculsão de Scott” em todos 
os casós que  ella é applicada, 
tan to  nas creanças (pot de bom 
paladar) como no6 adultos.
"Dr. Francisco Marcondes Machado.

’T a t i i h y — S. P â u lò .”

Com o J a rd im  Público, re
pleto, tocou dom ingo  últ im o a 
ap rec iada  Corporação Musical 
«30 de Outubro», executando 
escolhidas peças do seu vasto 
repertório.

Seguiu p a ra  J u n d ia í  de m u 
dança, o nosso am igo sr. Ben
ja m im  Antunes, acom panhado  
de su a  exma. família.

Felicidades e m u i tas  felici 
dades, são os nossos desejos 
em sua nova  residência.

Acbam-se já  em São Paulo, 
os prêm ios da  exposição de 
Bruxelas e à  qual concorreu 
um g rande  nú m ero  de exposi
tores paulistas.

O S E G R E D O  DA IN D IA  
V U G  ! — Infalivel ñas 

lievralgias, reum atism o  e nu 
tras  dores. Vende-se na F a r 
m acia S. José .— Largo  da  Ma
triz n 17,

Objecto perdido
Pede-se à pessoa que 

achou um alfinete de ou
ro cravejado de diaman
tes e rubi, o favor de en
tregá-lo na Farmácia São 
Luís, que será bem grati
ficado.

Dionísio, famoso tira
no da Sicília, condenou à 
morte um homem.

Lágrimas, súplicas, tu 
do foi baldado para como
ver o seu duro coração I

— Dionísio, disse-lhe en 
tão o condenado, uma vez 
que nada te faz comutar 
a minha sentença, conce
de-me ao menos um últi
mo favor.

— Excepto a vida, con
cedo-te desde já tudo o 
que pedires.

—Pois bem;sou casado e 
tenho filhos; e visto que 
vou morrer, deixa-me ao 
menos ir regularizar os 
meus negócios que estão 
um pouco atrapalhados, 
afim de não ficarem meus 
filhos e minha mulher na 
mais extrema miséria !

—Ah ! mas isto que 
pedes é impossível !

—Impossível I... Olha, 
escuta-me, Dionísio; jà- 
mais faltei com a minha 
palavra. Se me concederes 
os dez dias de liberdade 
que te peço, juro pelo sau- 
gue de minha mãe que 
antes de esgotar o prazo 
estarei à  tua disposição.

—Não. Repito que é im
possível 1

—E se eu encontrasse 
nm amigo que ficasse em 
meu lugar durante os dez 
dias, e que empenhasse a 
eaheça pelo cumprimento 
de minha palavra, diz-me, 
ó Dionísio, dar-me-ias a 
licença ?

— Ah I se aehares um tal 
amigo, concedo-ta, sim. 
Quantos dias precisarias 
para en d irei tares os teus 
negócios ?

—Dez.
—Pois bem, dar-te-ei 

vinte.
Naquela mesma tarde, 

ia o condenado caminho 
de sua casa, e um de seus 
amigos entrava para a 
prisão, garantindo com a 
cabeça a honestidade dele

Passaram-se dezanove 
dias, e nada de regressar 
o condenado.

No vigésimo dia, tudo 
já estava preparado para 
a execução, e tinha-se co
mo certo que àquele bom 
amigo ia custar cara a sua 
dedicação.

Não obstante, quando 
Dionísio, logo pela manhã, 
entrou na sua cela encon- 
trou-o cantando muito sa
tisfeito.

—Sabes que diaé hoje? 
perguntou surpreendido o 
tirano.

—Soi-o perfeitamente;

é o vigésimo depois da par
tida do meu amigo.

—Sabes tarnbêm a que 
horasé  a execução ?

—As doze.
—Sabes finalmente, que 

horas são ?
—Parece-me que já soa

ram as onze !
—E não temes a morte?
—Temer a morte ? E 

porque, se não vou mor
rer ? I

—Como ? Pois esperas 
acaso que eu te perdoe ?

—Eu ?! Ah 1 isso n u n 
ca. O que eu espero é a 
chegada do meu amigo, 
antes de bater meio-dia; e 
podes ficar certo de que 
êle virá 1

Dionísio contemplou 
cheio de espanto aquele 
homem cuja fé era inaba
lável, e ficou silencioso 
largo tempo.

Daí a pouco soava a ho
ra fatal; e o encarcerado 
era conduzido ao logar em 
que iam cortar-lhe a cabe
ça. Dionísio acompanhou- 
-o até junto do cadafalso.

Entretanto, não apare-

Jun to  ao cadafalso, êle 
se atirou ao pescoço do 
amigo, num abraço con
vulso; depois prostrou-se 
aos pés do tirano, dizendo:

— Obrigado ! obrigado, 
bom rei ! agora podes 
mandar cortara minha ca
beça.

— Não, replicou Dioní
sio, perdôo-vos a ambos, 
mas com uma condição...

—Dize-a.
—Sois até agora só 

dois amigos; pois bem, 
quero que d ’ora-avante 
sejamos três.

(Ext.)

G R A N D E  IN F L A M M A Ç Ã O ! 
— Attesto que, acouselbado p e
lo sur. Lucio Clem entino  T o r 
res Gallindo, fiz m in h a  filha 
E te lv iua  M arques Ferre ira ,  
u sa r  o poderoso E L I X I R  D E  
N O G U E IR A , do pharm aceu- 
tico-chimico João da Silva Sil
veira, pa ra  cu ra r  u m a  g rande  
inf lam m ação no  joelho, acom 
p an h ad a  de dôres e calôr.

E m  pouco tem po  ficou com 
p le tam ente  restabelecida.

Peço d a r  publicidade para 
ap roveita r  áquelles que neces-
eitarem de um tão raaravilho- cia o verdadeiro condena- so producto.

do.
—Esperas ainda ?
—Ainda e sempre; res

pondeu com a voz firme.
O carrasco afiava já, na 

pedra, o cutelo homicida, 
para mais rápida ser a 
execução, quando ressoou 
nos ares o grito:— Espera! 
—e viu-se um homem, 
extenuado de cansaço, 
romper a multidão, deses
peradamente.

—Ei-lo ! exclamou Dio
nísio ao avistá-lo; e depois 
comovido, abaixando a 
cabeça, pensativo, con
cluiu :

—Ele tinha razão I 
Efectivamente, era o 

condenado que chegava a 
tempo ainda de resgatar a 
sua palavra e de impedir 
o sacrifício daquele since
ro amigo.

Firmino José Ferreira. 
(F irm a reconhecida).

Sitio Barra do Prata ,  21 de 
Agosto de 1911— Pernam buco.

V E N D E -S E  N A S BOAS 
PH A R M A C IA S E  D R O G A 
R IA S DESTA CIDADE.

Casa M atriz  —  PELO TA S—
RIO G R A N D E  DO S U L —
Caixa P ostal 6 6 — O eposito geral 
e Casa f i l i a l— Rua C onselheiro  
S ara iva , 1 4  e ! 6 - C a i x a  postal 1 4 8
RIO D E  JA N E IR O .

Secção Livre
A LUGA-SE

A casa n. 2, da  rua 7 
de Setembro, estando a  m esm a 
toda retocada e p in tada  de no
vo; tendo u m  bom banheiro  e 
fogão completa m ente  novo.

Á g u a  quen te  e fria.
Preço módico.
P a ra  t ra ta r  na  farm ácia  São 

José, largo da Matriz.

A CASA TOLEDO PRADO & C.a, que não 
poupa esforços para bem agradar e servir o público, 
chama a atenção dos seus prezados fregueses para 
os_ especiais produtos da grande Distilaria “ C u se -  n ier* ‘ que tem à venda.

Licores ANISETTE, extra superior 
LA PR U N ELLE

MARASCHINO
KUM ELL

CREME DE CACAU e o afamado Vinho do Pôrto W. MACEDO.
Por preços que não receiam, competência

"V ende, também, o inegualável fósforo marca OLHO—a 400 réis o maço !
— —

Grande e rico sortimento de louças,—ferragens
e armas de fogo recêm-recebidas, tudo pelo ¿ . u : _______________   rúltimo preço,



A  CIDADE DE ITU

Cinerrja
PARQUE

Domingo
A MáPlarjta

Importantíssima fita 
Dramatica em 2 actos

'ij oleiroT Precisa-se de um  Te- 
lheiro e u m  Tijoleiro. 

Pa<: a  n-se as telhas a 20$ por 
milheiro e os tijolos a 5$000 
por  milheiro. Serviço garan tido  
por mais de 2 anos. P a g a 
m ento  todos os Sábados. T r a 
ta-se nesta cidade com P. M ar
ti ni & Comp.

Declaração
O abaixo assinado, de

clara que todos os traba
lhos impressos nas ofi
cinas desta folha, serão 
desta data em diante pa
gos na ocasião da en
comenda ou da entrega.

Faz esta declaração pa
ra que ninguém allegue 
ignorancia.
Itu, 6 de Março de 1912.

A d o l f o  M a g a l h ã e s

%  f f  1NHOS P O R T U G U L  
igy lr  SES para  mesa e sobrf TBS m e sa ,  i m p o r t a d o s  dii 

c t a m e n t e  e v e n d i d o  
p e l a  CoNFETTARI A E  ChARUTA 
r i a  C e n t r a l .

A g ê n c ia  d -A PREVIDEN C i
Vergílio N éri Brandão 

R u a  do Comercio 1 9 5 —Itu.

GRAVIDINA.—Deve a sua acção benéfica e curativa na gravidez, no 
parto e nas molestias do utero, ^ 
feliz combinação de substâncias ve- 
geto-minerais que entram  na sua composição. Encontra-se à venda na 
Farmácia S. José, Largo da Matriz.

P B U S  U N T O S  E D U A R D O  
V I I — Vendem-se inteiros 

(cem preparo) e aos kilos (pre 
parado) na C onfeitaria e Cha 
ru ta ria  Central.

PA N O  ” CO M ETA ” —  A 
Loja da C om panhia  I tu au a  
F ô rça  e Luz, tem  pano  ’’Co
m eta” para  l im par metais co
m o sejam pra ta  e ouro etc, sem 
necessidade de ser lavado.

C O M P A N H IA  IT U  AN A 
FO R Ç A  E  L U Z .— Essa em pre- j 
sa fêz g rande  redução nat- 
lâm padas  de fi lamento  metáli 
co «Philipps», p a ra  fazer pro 
paganda  das mesmas.

PO M A D A  ’’C O M E T A ”— A 
loja da  C om panhia  l tu a n a  
Fôrça  e Luz, tem pom ada  para  
f im p a r  aço, ferro e metais, tira 
lerrugem  e deixa o objecto 
como novo.

HOM EOPATIA— Ven
de-se a 800 réis o vidro na 
Farmacia São José, lar
go da Matriz.

H A ’ L IP T O N
Vende-se às g ram as na 

Confeitaria  e C haru tana  
Central

O S E G R E D O  DA IN DIA 
V U G  — Vende-se na  Farina  
cia São José.

Chocolate
E m  pó e em  tábuas, de 

todos os fabricantes, vende 
se n a  C o n f e i t a r i a  e  C h a r u - 
t a r i a  C e n t r a l .

CASA TOLEDO
Communicamos íi nossa numerosa freguezia que em virtude de 

combinação que fiztmos com a ’’Société Anonyme Ducliem, 
somos nesta praça os seus unicos agentes/para a venda 

das afamadas BOLACHAS DUCHEN.
Estamos portanto habilitados a fazer preços especiaes e muito 

convenientes, para os quaes chamamos a valiosa attenção 
de nossos bons íreguezes.

Latas n. 4 
2

l$7oo 
l$2oo 

9°o
Bolachas Duchen sortidas, K. 700 

. b ditas em latas, 9 ll2  k. 6$ooo
TOLEDO P 1 A D 0  & Comp.

V ENDE-SE uma casa 
na rua Santa Cruz, 
em bom estado, n 

138, perto do Mercado; 
para tra tar na rua do Co 
mércio n. 111—Itu.

PESSOAS NERVOSAS
A  maioria dos desarranjos nervosos são devidos á  má nutrição no organismo. 

Pelo seu estado de debilidade, o systema 
nervoso não recebe o abastecimento de 
sangue necessário para mantel-o saudavel 
e  normal. Com a

EMULSÃO DE SCOTT
augmenta-se a n u trição  ao maior gráo 
possivel e  a  irritabilidade, nevralgia, dys
pepsia nervosa, insomnia, etc., são effi- 
cazmente aliviadas.

m — »
*

A  E m ulsão d e  S c o tt  reu n e  n*um a só fo rm a  os  
hyp op h osph itos  d e  c a l e  sod a  e  o o leo  d e fíga d o  d e  
bacalhau , fa ze n d o  u m a  com binação  n u tr itiv a  in -  

va lu a ve l p a ra  os nervos e  p a ra  to d o  o organism o. 
44 A t te s to  q u e  te n h o  fe i to  uso d a  E m ulsão  d e  S c o tt  
m u ita s  ve ze s  e m  m in ha  clin ica , en co n tra n d o  sem pre  
n 'e s ta  fo rm u la  m ed ic a m e n to sa  u m  e x ce lle n te  ton ico  
do organ ism o  e  q u e  d en tro  u m  p o u co  te m p o  b em  
d e ix a  ve r  o  seu  n o tá v e l e f fe ito .  "

D R . M E N T O N  d e  A L E N Ç A R ,
F o r ta le za  [C e a rá ), B raziL

E S T A  M A R C A  E
G A R A N TIA  D E  PU R EZA  

E EFFICACIA.
53



á  C iíU b B  d e  i r a

Companhia ituane 
Fôrça e Luz

Lâm padas de filamento 
metalieo 

Grande redução nos preços
NO DEPOSITO DA 

COMPANHIA
ITUANA

FORÇA E LUZ

l i t  1 1ysai sempre
Receitai e recomendai com convicção o

T ^ T T L T T T T T O  Ena °Piniao tíos Que *eem usat,° a 
J D  ü  - L M  X x  U  Ò  uStima Palavra  na cu ra  m arav ilho sa,

rapida, em horas e (à s  vezes) em m inutos
da Gripe, Iníluenza, Defluxo e Resfriamentos.

Yende-se em  todas as bôas farmacias

é preparação da cbnceituada e
Ü  U I N Í S * U u  antiga F arm ácia  SO U S A  M A R TIN S69 Rua da Quitanda R. de Janeiro 

Este extraordinário preparado, cuja enorme procura 
tem determinado, pela recomendação de pessoa a pessoa, 

brilhantes curas, conta perto de 300 depositários na 
Capital Federal e nas 220 principais cidades da Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), custa apenas 2$000.

Vende-se este preparado na FARMÁCIA SÃO JOSÉ 
de P E R E IR A  MENDES & FILH O  

Largo da Matriz n. 17

Apronta-se com perfeição e nitidez,'todo e qualquer trabalho concernente a arte
H ^ mm  im- pyjEPm m. 25 - ito  g  g

I  Companhia Ituana gsI Força e Luz |
m  Na loja da Companhia ¡g| m Ittiana Força e Luz, en- g j  
E  còn'tra-se um variado sor- ¡ § j  
m  timento de belíssimos g  
m  Utréaüx, ássim como gran- jg 

de quantidade de o-bjectos jg 
| |  para escritorio. y.

Livros em branco, pa- g
II peis, cartões, canetas, lá- gf pis, etc. etc. tudo por pre- ^  

çós vantajosos. g

COMPANHIA ITUANA FORÇA E LUZ
Chamamos a atenção dos nossos 

prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
T H E R  proove, e borracha, que te
mos em nosso depósito.

Sendo este artigo importado dire
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 
dirigir-se ao escritorio desta

C O M P A N H I A

L a  H a c ie n d a  
BUFFALO

J^E V IS T A  mensal ¡Ilustrada sobre agricul
tura creação de gado e industrias ruraes. 

Editada em portuguez em Bufialo, N . Y ., E. 
LI. A., para o beneficio dos Snrs. Agricultores, 
C om m erciantes, Banqueiros e outras pessoas 
am antes do progresso. Assignatura annua) 
12S000 m oeda b ra z ile ira , ou 4$000 m oeda 
portugueza. Para mais informações dirija-se á

BIIJIOC©
VEHDEPfl-SE
N E S T A L q  H a c ie n d a  C o m p /.

'  I. BUFFALO, N. Y. L.


